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Apresentação

A importância da cultura da soja para a produção agrícola e para a 
economia brasileira é inquestionável. Entre os diversos fatores que 
podem afetar o desenvolvimento da cultura, as doenças causadas por 
fungos, bactérias e vírus são um dos principais problemas a serem 
enfrentados.

Mais de 200 patógenos já são conhecidos afetando a soja, sendo que 
cerca de 35 são atualmente considerados economicamente importantes. 
À medida que a cultura se expande e que o valor da soja aumenta, 
também aumenta a importância desses patógenos. Entretanto, enquanto 
muitas doenças já são bem conhecidas e combatidas, algumas têm 
ocorrência relativamente recente e carecem de maiores informações. 
Este é o caso da mancha bacteriana marrom, causada pela bactéria 
Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, relatada em soja no 
Brasil no ano de 2012.

A presente publicação tem como objetivo descrever todos os aspectos 
relevantes sobre a mancha bacteriana marrom, baseados tanto na 
revisão de diversos trabalhos disponíveis na literatura, bem como em 
trabalhos ainda inéditos conduzidos na Embrapa Soja.

Com isso, espera-se que esse documento seja uma fonte de consulta útil 
a quem busca informações sobre mais essa doença da cultura da soja.

Ricardo Vilela Abdelnoor
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento da Embrapa Soja
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Curtobacterium flaccumfaciens 
pv. flaccumfaciens na cultura 
da soja
Rafael Moreira Soares

Introdução

A bactéria Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens (Hedges) 
Collins & Jones (CFF) foi descrita pela primeira vez em feijão  
(Phaseolus vulgaris L.), causando a murcha bacteriana ou murcha-
de-Curtobacterium, no Estado de Dakota do Sul, Estados Unidos, em 
1920 (HEDGES, 1922). Desde então, a bactéria foi descrita como 
patógeno numa extensa lista de plantas leguminosas (família Fabaceae) 
como a soja [Glycine max (L.) Merr.], o caupi [Vigna unguiculata (L.) 
Walp], a ervilha (Pisum sativum L.), o feijão azuki (V. angularis Willd. 
Ohwi & Ohashi), o feijão lablab (Lablab purpureus L.), o feijão-lima (P. 
lunatus L.), o feijão-mungo (V. radiata L.) e o feijão-da-espanha (P. 
coccineus L.) (HARVESON, 2015). A sua presença tem sido registrada 
em diversas regiões do mundo, como o Leste e Sul da Europa (EPPO, 
2011), Austrália, Ásia, América do Norte e do Sul, e África (BRAD-
BURY, 1986). No Brasil, CFF foi detectada pela primeira vez em feijão 
em 1995, no Estado de São Paulo (MARINGONI; ROSA, 1997), e nos 
anos subsequentes foi observada em diversas áreas de produção de 
feijão, principalmente no Sul, Sudeste e Centro-Oeste (RAVA; COSTA, 
2001).
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O relato da bactéria em feijão no Brasil a excluiu da lista de pragas 
quarentenárias ausentes (Lista A1), mas medidas de contenção da 
dispersão da doença devem ser adotadas, bem como levantamentos 
para verificar a dispersão da doença no País (COELHO et al., 2004). 
Na Europa, CFF é considerada uma praga quarentenária presente (Lista 
A2), demandante de quarentenas ou regulamentações fitossanitárias 
em alguns países, visando restringir a disseminação da doença por 
sementes (HARVESON, 2015). Além disso, CFF é uma das pragas 
incluídas nos Requisitos Fitossanitários da Instrução Normativa n°45 
de 18/12/2006 para envio de sementes entre os países do MERCO-
SUL, e por isso sementes de soja que saem do Brasil para a Argentina, 
o Paraguai e o Uruguai devem possuir um Certificado Fitossanitário de 
Origem que ateste a ausência dessa bactéria, além de outras também 
exigidas. Entretanto, para as sementes que entram no Brasil, vindas 
desses países, não se exige um certificado que ateste a ausência dessa 
bactéria ou outros patógenos.

A primeira descrição de CFF em soja, causando a doença denominada 
“bacterial tan spot”, foi nos Estados Unidos em 1975 (DUNLEAVY, 
1983). Entretanto, em 1963, uma murcha similar à que ocorre em fei-
jão foi reportada em plantas de soja no Estado de Iowa, sendo causada 
por CFF (DUNLEAVY, 1963), mas essa doença é considerada distinta 
da “tan spot”, embora causada pela mesma bactéria.

Experimentos em três locais no Estado de Iowa, durante três anos, 
mostraram perdas de produtividade na soja entre zero e 18,8% em cul-
tivares suscetíveis, com média de 12,5% de perdas no ano de 1979, 
zero em 1980 e 4,3% em 1981 (DUNLEAVY, 1984). 

Na safra 2011/2012 foi confirmada a ocorrência da CFF em lavouras 
de soja do Brasil, no Estado do Paraná (SOARES et al., 2013), pas-
sando a ser denominada mancha bacteriana marrom. Além do Brasil e 
dos Estados Unidos, CFF foi detectada em soja no Canadá, na Rússia e 
na Alemanha.
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Ocorrência da doença em soja no 
Brasil

Durante a safra de soja 2011/2012, no mês de janeiro de 2012, o 
corpo técnico da Embrapa Soja foi solicitado a visitar lavouras de soja 
em uma propriedade no município de Guarapuava, PR (25° 25’ 01” 
S, 51° 34’ 35” O), onde plantas de duas cultivares (BRS 284 e NS 
5858) estavam apresentando lesões foliares distintas de outros sinto-
mas comumente conhecidos. Na mesma época, os mesmos sintomas 
apareceram nessas cultivares em ensaios no campo experimental da 
Embrapa Soja em Londrina, PR (23°11›35»S, 51°11›02»O). Folhas de 
soja foram coletadas desses locais e os sintomas apresentados levanta-
ram a suspeita de se tratar da bacteriose causada por CFF.

Para a obtenção de isolados bacterianos, pequenos pedaços das folhas 
coletadas foram cortados e desinfestados com álcool e hipoclorito de 
sódio e usados para fazer suspensões em água esterilizada, que foram 
transferidas na forma de estrias para placas de Petri com meio de 
cultura NSA (nutriente-sacarose-ágar). Os crescimentos bacterianos 
obtidos foram transferidos para placas contendo meio CNS (Clavibac-
ter Nebraskensis Selective Medium), descrito por Behlau et al. (2006) 
como semi-seletivo para CFF. Nesse meio, três isolados de bactérias 
cresceram, um de plantas provenientes de Guarapuava e dois de  
Londrina, e foram submetidos a testes de patogenicidade. Para esses 
testes, plantas de soja de cultivares suscetíveis a CFF foram cultiva-
das em casa de vegetação e inoculadas com os isolados. As folhas 
foram inoculadas com o método de corte com tesoura umedecida na 
suspensão (RAVA, 1984), avaliando-se a presença de clorose ao redor 
do corte. Os três isolados causaram sintomas nas folhas (Figura 1), de 
onde foram reisolados, sendo submetidos a testes de coloração dife-
rencial de Gram e solubilidade em KOH (HALEBIAN et al., 1981). Todos 
foram Gram positivos e não solúveis em KOH, características inerentes 
a CFF.
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Figura 1. Trifólios de soja inoculados com diferentes isolados de Curtobacterium  

flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, em comparação ao controle inoculado com água.

Para confirmação final foi feito o teste de reação da polimerase em ca-
deia (PCR). Para isso, primeiramente realizou-se a extração de DNA dos 
isolados bacterianos de acordo com o método descrito por Li e De Böer 
(1995). Para a detecção específica de CFF por PCR, utilizou-se o par de 
iniciadores CffFOR2 5’-GTTATGACTGAACTTCACTCC-3’ e CffREV4 
5’-GATGTTCCCGGTGTTCGA-3’ (números de acesso EMBL AJ318036 
e AJ318037, respectivamente) (TEGLI et al., 2002) para amplificar 
DNA bacteriano dos isolados selecionados. O produto amplificado foi 
separado por eletroforese em gel de agarose a 1,2% em solução tam-
pão TAE 1X, corado com brometo de etídio e visualizado sob luz UV. 
Como controle positivo foram utilizados os DNAs de dois isolados de 
CFF obtidos de feijão e como controle negativo o DNA de um isolado 
de Xanthomonas axonopodis pv. glycines. A análise por PCR utilizando 
os iniciadores CffFOR2-CffREV4 confirmou os resultados com base nos 
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sintomas morfológicos observados anteriormente. Obteve-se especifi-
camente uma banda única de ADN de 306 pb em todas as estirpes CFF 
testadas (controles positivos) e nos três isolados recolhidos em campos 
brasileiros.

A partir dessa primeira ocorrência, plantas com sintomas da mancha 
bacteriana marrom foram identificadas em municípios de diferentes 
Estados brasileiros: Pato Branco/PR em 2014, Paragominas/PA, Água 
Boa/MT, Sorriso/MT e Umuarama/PR em 2016, e novas ocorrências em 
Londrina/PR em 2016 e 2017.

Características da Doença

Descrição da bactéria
As bactérias corineformes foram separadas em sete grupos de acordo 
com o modo de divisão celular, principal aminoácido da parede celular, 
conteúdo GC no DNA, características fisiológicas e bioquímicas. Foi 
proposta a criação do gênero Curtobacterium, para as corinebactérias 
do grupo cinco, com ampla distribuição em material vegetal, solo e am-
biente e a espécie tipo designada foi Curtobacterium citreum (YAMA-
DA; KOMAGATA, 1972).

Quando foi constatada pela primeira vez por Hedges, em 1921, o 
patógeno foi denominado Bacterium flaccumfaciens (HEDGES, 1922). 
Posteriormente, foi denominada de Phytomonas flaccumfaciens  
(Hedges) Bergey et al. 1923 e Pseudomonas flaccumfaciens (Hedges) 
Stevens 1925. Com a abolição do gênero Bacterium, o patógeno pas-
sou a ser denominado Corynebacterium flaccumfaciens pv.  
flaccumfaciens (Hedges) Dowson 1942. A partir da reclassificação das 
corinebactérias, antes classificadas todas no gênero Corynebacterium,  
surgiram os gêneros Arthrobacter, Clavibacter, Curtobacterium e 
Rhodococcus. Com isso, Collins e Jones, em 1983, propuseram a no-
menclatura de CFF atualmente aceita para designar o patógeno (BRAD-
BURY, 1986), sendo esse um procarioto pertencente ao Reino Bacteria, 
Filo Actinobacteria, Classe Actinobacteria, Ordem Actinomycetales, 
Família Microbacteroaceae (DUARTE, 2009).
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A CFF é uma bactéria gram-positiva, ou seja, apresenta coloração roxa 
nas células após ser submetida ao método de coloração de Gram (Figu-
ra 2). Essa característica é de grande relevância para a identificação da 
bactéria, pois, das bactérias fitopatogênicas não fastidiosas, apenas 
as do grupo Corineforme (ao qual pertence a CFF) possuem espécies 
gram-positivas (KLEMENT et al., 1990). Portanto, CFF é a única bacté-
ria gram-positiva patogênica ao feijão e à soja.

Figura 2. Bastonetes de Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens submetidos 

ao método de coloração de Gram.

Trata-se de uma bactéria aeróbia, que apresenta bastonetes retos ou 
levemente curvados (0,3-0,5 µm x 0,6-3,0 µm), na maioria individuais, 
mas podendo estar arranjados em forma de V, Y ou em paralelo, com 
um ou mais flagelos polares ou subpolares. A superfície das colônias 
em meio nutriente-glicose-ágar é brilhante, circular, de bordo liso, sem 
viscosidade, semifluida e amarela, laranja ou rosa, medindo 1 mm a 
4 mm de diâmetro em três a quatro dias de cultivo (Figura 3). A tem-
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peratura ótima de crescimento situa-se entre 24°C e 27°C, apresenta 
reação negativa para os testes de solubilidade em hidróxido de potás-
sio a 3%, oxidação/fermentação da glicose, redução de nitrato, urease, 
produção de indol, podridão em discos de batata, tirosinase, vermelho 
de metila, sendo tolerante ao cloreto de sódio a 7% e 9%, catalase 
positiva, produção de gás sulfídrico a partir de cisteína e ácidos a partir 
de adonitol, amido, inositol, glicerol, glicose, melizitose, maltose e 
sacarose (BRADBURY, 1986; SAETTLER, 1991). Distingue-se das es-
pécies de Clavibacter pelo crescimento mais rápido e pela presença de 
células flageladas móveis (Komagata e Suzuki, citados por TAKATSU, 
1995).

Figura 3. Colônias de Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens de diferentes 

colorações, em meio de cultura nutriente-sacarose-ágar.

Estudos demonstraram que essa bactéria apresenta grande diversidade 
fenotípica e genotípica. Análises de agrupamento (cluster) de 67 isola-
dos de CFF de diversas culturas e fontes, em um conjunto de dados 
composto por análise de polimorfismos de comprimento de fragmento 
amplificado (AFLP), eletroforese em gel de campo pulsado (PFGE) e 
rep-PCR, demonstrou haver dois grupos distintos, sendo que isolados 
de soja estavam em ambos os grupos (HARVESON, 2015).
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A bactéria pode ser detectada por meio de vários métodos: sintomas 
foliares, observação de corrida bacteriana em microscópio (Figura 
4), por coloração diferencial de Gram, isolamento indireto por meio 
de plântulas, teste sorológico da imunofluorescência, sendo os dois 
últimos eficientes para detecção em semente (DIATLOFF et al., 1993) 
e teste molecular utilizando PCR.

Figura 4. Corrida bacteriana de células de Curtobacterium flaccumfaciens pv.  

flaccumfaciens, exsudando de um corte em folha de soja infectada.  
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Sintomatologia
Os sintomas da mancha bacteriana marrom na soja caracterizam-se, 
inicialmente, pelo surgimento de pequenas lesões cloróticas nos folío-
los, que evoluem em formato oval ou ao longo dos espaços entre as 
nervuras, para lesões necróticas com ou sem halo amarelo (Figuras 5 e 
6). Após secarem no centro, adquirem coloração bege a marrom (“tan 
spot”). Com o tempo, as lesões podem coalescer, ultrapassando as 
nervuras e secando grande parte do folíolo. O tecido seco pode se sol-
tar com o vento, formando áreas rasgadas. A morte de plântulas ocorre 
no caso de infecção precoce. As plantas mais velhas costumam sobre-
viver ao ataque, mas o crescimento e a produtividade podem reduzir 
significativamente (HARVESON; VIDAVER, 2007).

Figura 5. Sintomas da mancha bacteriana marrom em folhas de soja.
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Figura 6. Lavoura de soja atacada pela mancha bacteriana marrom.

Os tecidos mortos das folhas, resultantes do ataque da bactéria, 
podem ser posteriormente colonizados por fungos oportunistas, que 
formam estruturas dentro das lesões causadas pela mancha bacteriana 
marrom. Isso pode causar confusão na identificação da doença, pois as 
lesões ficam semelhantes às causadas pela mancha foliar de  
Phyllosticta (HARVESON, 2015).

Os sintomas da murcha-de-Curtobacterium, típicos do feijão, mas que 
podem também ocorrer na soja, consistem em plantas amarelecidas, 
murchas ou com folhas flácidas durante períodos secos e quentes 
(Figura 7). A ocorrência da doença em plântulas pode levar à formação 
de plantas subdesenvolvidas ou causar a sua morte antes mesmo da 
formação do primeiro par de folhas. A murcha é resultado do bloqueio 
do movimento da água no sistema vascular da planta, causado pe-
las células bacterianas. A bactéria penetra nas raízes por ferimentos 
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causados pelas práticas de cultivo e por nematoides, nos cotilédones 
no processo de germinação e por ferimentos no caule, nas folhas e nas 
vagens. Não se tem relatos de penetração por estômatos, hidatódios 
ou outras aberturas naturais na parte aérea ou subterrânea da planta de 
feijão (BURKE; SELISKAR, 1957; HEDGES, 1926; RICKARD; WALKER, 
1965; SCHUSTER, 1959).

Figura 7. Plantas de feijão com sintomas da murcha-de-Curtobacterium.

Sementes infectadas podem apresentar coloração amarelada, laranja ou 
púrpura, em razão do crescimento bacteriano e se tornarem enrugadas, 
mas também podem ser assintomáticas (TEGLI et al., 2002).
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Ciclo de vida e epidemiologia
A CFF sobrevive no campo em restos culturais, externa ou inter-
namente em sementes e no solo, por pelo menos dois anos (EPPO, 
2011). As sementes representam a principal fonte de inóculo e forma 
de dispersão da bactéria. Características como longo período de latên-
cia, crescimento relativamente lento em meio de cultura, natureza 
endofítica e ocorrência em baixa concentração, dificultam a diagnose 
e a identificação da doença, especialmente em programas de certifi-
cação de sementes ou inspeção quarentenária para importação/expor-
tação (GUIMARÃES et al., 2001). Pesquisas apontam sobrevivência do 
patógeno em sementes por até 24 anos (BURKHOLDER, 1945).

A infecção ocorre quando o patógeno entra no sistema vascular da 
planta por meio de sementes infectadas, das raízes de plântulas em 
desenvolvimento ou de ferimentos em folhas e hastes. Os sintomas de 
murcha podem aparecer e se agravar em condições de alta temperatura 
e estresse por falta de água (HARVESON, 2015).

Segundo Saettler (1991), CFF não é capaz de sobreviver por grandes 
períodos no solo, mas pode se tornar fonte de inóculo para cultivos 
subsequentes por meio de restos de cultura infestados ou sobreviver 
em hospedeiros alternativos. Pesquisas realizadas nas condições bra-
sileiras mostraram que CFF sobreviveu em restos culturais de feijoeiro 
infectados mantidos na superfície do solo por até 240 dias e na forma 
de células livres, por períodos variáveis de 2 a 16 dias, dependendo 
do tipo, teor de umidade e a temperatura de incubação do solo (SILVA 
JÚNIOR et al., 2012b).

Além das plantas da família Fabaceae, já foram observadas colonização 
epifítica e endofítica de CFF em trigo, por meio de inoculação artificial 
(SILVA JÚNIOR et al., 2012a), e por infecção natural em aveia preta e 
trigo (GONÇALVES et al., 2013).
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A semeadura de sementes infectadas com a bactéria pode levar à 
infecção das folhas primárias e do primeiro trifólio, via sistema vas-
cular, sendo favorecida por temperaturas entre 25°C e 30°C. Pode 
haver transmissão entre plantas adjacentes, pelo contato entre folhas 
que apresentem algum ferimento que sirva de porta de entrada para a 
bactéria (HARVESON, 2015).

Existem poucas pesquisas sobre a transmissão de CFF de plantas para 
as sementes, sendo a maioria realizada em feijão. Segundo Chavarro et 
al. (1985), a bactéria fica alojada na semente nas células paliçádicas 
que formam a testa, e sob condições de inoculação artificial, ocorreu a 
transmissão de 51,4% a 52,5% em sementes de feijão, além de efeito 
negativo sobre a germinação. Camara et al. (2009) testaram a trans-
missão em cultivares de feijão com diferentes níveis de resistência a 
doença, obtendo de zero a 74,2% de transmissão, variando de acordo 
com a cultivar testada.

Em testes realizados na Embrapa Soja, Londrina-PR, sementes de soja 
provindas de plantas de duas cultivares diagnosticadas com a doença 
no campo foram semeadas em vasos em casa de vegetação e não 
mostraram a ocorrência da doença nas plantas produzidas (SOARES, 
2014, dados não publicados). Em outro teste, visando avaliar a trans-
missão da bactéria da planta de soja para a semente, duas cultivares 
suscetíveis e uma resistente à doença foram infectadas artificialmente 
com a bactéria na fase vegetativa e as sementes produzidas foram 
colhidas. Em laboratório, utilizando o método preconizado por Camara 
et al. (2009), 200 sementes de cada cultivar foram analisadas e mos-
traram transmissão de planta para semente de 0,5% para as cultivares 
suscetíveis e zero para a cultivar resistente (SOARES; FANTINATO, 
2017, dados não publicados). Esses resultados indicam que, embora a 
semente seja um agente de disseminação da doença na soja, os restos 
culturais, o solo e os hospedeiros alternativos infectados são as princi-
pais fontes de inóculo para a ocorrência da doença em lavouras. 
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Métodos de controle
Os métodos de controle recomendados são o uso de cultivares re-
sistentes, o controle da sanidade das sementes (usar sementes certi-
ficadas); a rotação de culturas com espécies não hospedeiras (fazer 
rotação de soja com gramíneas e não semear soja em sucessão ao 
feijão); a adubação adequada e o manejo adequado da água (irrigação e 
preparo do solo). Essas práticas podem controlar ou, pelo menos, limi-
tar a ocorrência da doença (VENETTE et al. 1995; HARVESON, 2015).

Realizar adubação equilibrada pode ajudar no controle, pois já foi 
mostrado que doses crescentes de nitrogênio aplicadas em feijão na 
forma de ureia, aumentaram a severidade da murcha-de-Curtobacterium 
em uma cultivar considerada resistente à doença (THEODORO;  
MARINGONI, 2006).

Os tratamentos de sementes de feijão por termoterapia (2h de em-
bebição em água + 3 h a 60 °C) ou com produto químico a base de 
sulfato de cobre + oxitetraciclina resultaram em erradicação da bacté-
ria em sementes naturalmente infectadas, mas foram fitotóxicos, pois 
interferiram na germinação e no vigor das sementes (ESTEFANI et al., 
2007).

Em relação à resistência genética das cultivares à mancha bacteriana 
marrom, já foram relatados diferentes graus de resistência ou tole-
rância. Os métodos de inoculação da bactéria para realizar a seleção 
de genótipos resistentes têm variado de acordo com o hospedeiro 
testado. Em feijão costuma-se utilizar a punção com agulha no caule 
(SOARES; MARINGONI, 2002) e para outros hospedeiros, incluindo a 
soja, o método utilizado é de riscar na superfície dos folíolos com um 
palito dental molhado no inóculo ou pulverizar a suspensão da bactéria 
(MARINGONI, 2002; MARINGONI; SOUZA, 2003). O método pelo uso 
da tesoura (RAVA, 1984), que consiste em imergir uma tesoura previa-
mente esterilizada na suspensão de inóculo bacteriano e fazer cortes no 
limbo foliar, é bastante eficiente para avaliar essa bactéria, pelo tipo de 
sintoma que causa.
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Avaliações com cinco isolados de C. flaccumfaciens, um obtido de soja 
e quatro obtidos de feijão, mostraram que todos os isolados causaram 
mancha foliar e murcha no feijão, mas apenas o isolado obtido de soja 
causou mancha foliar na soja. De 20 cultivares de soja da região norte 
dos EUA testadas pelo autor, três foram resistentes, sete foram mode-
radamente suscetíveis, três foram suscetíveis e sete foram altamente 
suscetíveis. De 20 cultivares da região sul dos EUA, oito foram resis-
tentes e 12 moderadamente suscetíveis (DUNLEAVY, 1983).

Vinte cultivares de soja da Embrapa foram testadas contra um isolado 
de CFF obtido de feijão, usando dois métodos de inoculação, e foram 
observados baixos níveis de severidade da doença nas cultivares, 
independentemente do método de inoculação utilizado (MARINGONI; 
SOUZA, 2003).

Soares e Bracale (2014), com o objetivo de avaliar a reação de 19 
cultivares de soja disponíveis no Brasil à mancha bacteriana marrom, 
inocularam um isolado obtido de soja com uso da tesoura mergulhada 
previamente em suspensão da bactéria.  A avaliação consistiu em 
atribuir notas (1 a 3) de acordo com tipo de sintoma desenvolvido ao 
redor do ponto de inoculação, sendo: 1) sem sintoma; 2) clorose; e 3) 
clorose e necrose. A classificação dos níveis de resistência, realizada 
com base na nota média de quatro repetições, seguiu os seguintes 
critérios: resistente= nota 1,0; moderadamente resistente= nota de 
1,1 a 2,0; suscetível= nota de 2,1 a 3,0. Aos 32 dias após a inocu-
lação, das 19 cultivares avaliadas (BRS 133, BRS 184, BRS 232, BRS 
257, BRS 262, BRS 282, BRS 284, BRS 317, BRS 361, BRS 295RR, 
BRS 316RR, BRS 334RR, BRS 359RR, BRS 360RR, BMX Potencia RR, 
BMX Apolo RR, NA 5909 RG, NS 5858 RR e NK 7059 RR), três (BRS 
257, BRS 259RR e NA 5909 RG) foram moderadamente resistentes à 
bactéria, 16 foram suscetíveis e nenhuma foi resistente.

Em outro trabalho, Bello e Soares (2015) usaram o mesmo método de 
inoculação, mas com o critério de classificação de Maringoni e Souza 
(2003), dando as seguintes notas: 1) sem sintomas; 2) escurecimento 
ao redor do corte do folíolo; 3) halo amarelecido com ou sem necrose 



24 Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens na cultura da soja

ao redor do corte do folíolo; 4) halo amarelecido com necrose pro-
nunciada ao redor do corte do folíolo. Foram avaliadas 30 cultivares 
de soja quanto à resistência à mancha marrom bacteriana. Nenhuma 
cultivar foi resistente, 13 foram moderadamente resistentes e 17 foram 
suscetíveis (Tabela 1). Dessa forma, verifica-se a falta de materiais 
resistentes no mercado, o que é preocupante caso ocorra uma dissemi-
nação maior da doença na cultura. 

Tabela 1. Nota e reação de cultivares de soja inoculadas com um isolado de 
Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, causador da mancha bacte-
riana marrom.

Cultivar

Mancha bacteriana 
marrom

Cultivar

Mancha bacteriana 
marrom

Nota Reação Nota Reação

A 6411 RG 3 MR DM 6458 IPRO 3 MR

ANTA 82 RR 4 S DM 6563 IPRO 4 S

BMX APOLO RR 4 S M 6410 IPRO 4 S

BMX ATIVA RR 3 MR M 6952 IPRO 4 S

BMX DESAFIO RR 4 S M 7110 IPRO 4 S

BMX POTENCIA RR 3 MR NA 5909 RG 4 S

BMX TURBO RR 4 S NA 7337 RR 3 MR

BMX VALENTE RR 4 S NS 5858 RR 4 S

BRS 317 4 S NS 5959 IPRO 3 MR

BRS 359RR 4 S NS 6262 RR 3 MR

BRS 360RR 4 S NS 7209 IPRO 4 S

BRS 361 4 S TEC 7849 IPRO 3 MR

BRS 378RR 4 S V MAX 3 MR

BRS 388RR 3 MR V MAX RR 3 MR

DM 5958 IPRO 3 MR V TOP RR 3 MR

Fonte: adaptado de Bello e Soares (2015).



25Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens na cultura da soja

Considerações Finais

A ocorrência de prejuízos severos causados pela mancha bacteriana 
marrom ainda não foi registrada em lavouras de soja no Brasil até a 
safra 2016/2017, e a experiência nos Estados Unidos, onde ela já foi 
constatada há mais tempo, mostra que se trata de uma doença de 
ocorrência esporádica que pode ficar vários anos sem causar perdas 
econômicas no campo. Por outro lado, ela possui um potencial de dano 
considerável, já que experimentos mostraram redução de até 18,8% de 
produtividade. Portanto, os estudos com a mancha bacteriana marrom 
revestem-se de uma importância preventiva, pois se conhecendo me-
lhor a doença, é mais fácil evitar situações que possam favorecer a sua 
ocorrência e/ou encontrar estratégias para manejá-la após o seu apare-
cimento, de forma que a cadeia da soja não venha a sofrer prejuízos.

Nesse contexto, a atenção de programas de melhoramento de soja para 
o desenvolvimento de cultivares resistentes, é a principal forma de se 
prevenir contra eventuais problemas que essa doença possa vir causar 
no futuro.
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